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Ementa

Tendo em vista os supostos hierárquicos na classificação do conhecimento (por exemplo, entre o
modo científico e o não científico, moderno e não moderno) esta disciplina focaliza criticamente
tais  classificações  e  seus  supostos  bem  como  a  potencialidade  da  etnografia  para  cartografar,
biografar e justapor distintos modos de conhecimento. Portanto, trata-se de problematizar as duas
noções, a de conhecimento, e a de etnografia.

Programa

Muitos  e  diversos  desafios  se  colocam  para  as  ciências  atualmente,  assim  como  para  as
democracias,  o  sistema judiciário,  o jornalismo,  as escolas.  As crises  trazidas  pela  ausência de
consenso  e  confiança  nessas  instituições  inventadas  na  modernidade  evidenciam,  entre  outras
coisas,  a  fragilidade  dos  pressupostos  epistemológicos  e  políticos  que  as  sustentam  e  a
incompatibilidade entre seus princípios e suas práticas cotidianas.

O objetivo dessa disciplina é percorrer a bibliografia dos estudos feministas das ciências, buscando
enfrentar  e  discutir  os  pressupostos  de  “neutralidade”,  “imparcialidade”  e  “objetividade”  que
fundamentam as ciências modernas.  Com enfoque sobre as abordagens que defendem que todo
conhecimento,  inclusive  o  científico,  é  (e  deve  ser)  situado,  vamos  explorar  possibilidades  de
reconstrução da confiança em instituições que desejamos preservar, apesar de seus problemas e
limitações.  
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